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(Ci Í� 40) 

oz pz e:it c 'utoO  que &O 

pnrt t  corio e:b r'.ntc, Jo é  dwin  u'rny, e,  o:o ebivadn, 

fl 8c u.ndo Crimarn d tt' Co1U(1hc) que,  or uc rdo Go 12 de de-. 

ze br'o do 1J3C1 te i6-2-3?)-*, r':r,olveu receber ou obnr-

gou de deo] axa  o ofe'ecidoti po1  Ua1xi do Ap:acntndorlo e 

n,i eo doo Fcr'r vi4rFM; da JMOtO Bruoi1eizo puro dotorininor 

juc o pngnrieito da np ao nta 'ox'i, de E.dwin Dou 1oa iu;'ray "de-

vê ter Inicio rrnciitn wà que foi reconhoc do  or e:tfl Gmnro 

o direito no ben ficio,  t (3 40 jtmho de 1938I; 

O ogno cm opr ço é o teu1nto; 

o ferroviário RdwIn J)ou 1an Rur.rn.r requereu cua 

aposentadoria nau tor.��ou do uzt. 25,  72 do doe. 20.465, de 

1931, ei doto de 16 de outubro de 1934 9 co:ttendn o ccn o do 

oe'viço su;o ior a 20 nenos. 

Junto JIdt.tflist ot:vo d!3 Caixa, porém, apurou 

que cuso ferrovi rio no eó no tinha ctintr'ibuido  or iuiu de 

5 anos, condi o  ri'iordin1 poro obter o npauntodoria, como 

porque,  o    o como e 

estrada cio forro foi ooi.udu ;:elo 0o"orno ci  orço de 1935, 

devia o eso provvr ti min aituaç a do iincioné110  unto co 

ietado e o uotivo p ruie deixou do co'i1ribuir d.:cdo 1932 

(fle. 61 e 62). 

£u'n diii oucio foi ci pr do co  niinfornc.. o do 

1r. José dwin Murvoy ria for::a doa doeu,-,entoe de f1:. 65 e 6 

por meio cto' çju'iia e apuro que G, OeU pai o forrav14rio  din 

Dou 1ca  urray co tXib1d u até 1934. 
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/t  JU tB Adniini t tiva do Cnixr,  no aceitou o cor-

tiago tio fia. 66 a eriulclorou 'ue  o ferroviário Cdwin Douglaa Murvaj 

contribuiu até 1934g como 6 que aanu contribui et3 forma rocolhidna ao-

ton o até 1)32? 

N diante doase orgulnerkto e doa outras que cofltetn da doai-

no da fia. 67, o junte Adtniniatrativa da Caixa resolveu negar a conaee-

ao da aposentadoria, 

O intercaundo apresentou o rcurao que consta h ria, 3# e 

o Junta do Caixa, informando-o h fia, 11, se retrato,, Confessando que 

errara na apreoiaç o do procea o e que o Sdwin Dougine Murrey merecia e 

aposentadoria, mas que no lhe cabendo refoxnar nua docie o, ad o Coflao-

ibo Nacional do Trabalho podia reparar o equivoco de delibernç o. 

A Segundo Omrwa, então, polo aadrdJto de tio, 88, mandou 

que a Caixa ototuaw:'e o pagouento do aposentadoria, reformando assim a 

deais o da Junta Adminiatrnt vai 

Proferido o acdrdo, a Cixn ao propoz cumpri-lo, moa soli 

citou que a Omnz'a lhe aprova ae o cálculo, o que foi feito pelo oo6rd o 

de tia. 300, n qual e Begunda Omnra mandou observar o cálculo do t3o1vi-

ço Técnico Atuax'tel (fia. 96) e resolveu que o obrignçao do Caixa de pa-

gar a aposentadoria começava com data do nadrdo da  ogunda C&flflrEl1 tato 

4, a partir de 6 de junho de 19313; e que da parte anterior a esse tempo, 
,14, •, 

o interessado devia haver o pagamento da Eetrndn Ae Ferro. 
Isto posto, o 

CON8lI»$ANDO que, jroferldo esse ecdrdgop á que o Or, Jond 

Edwin Murrey, inventariante do espolio de idwin I)ouglna IMUrrey# apresou-

tø recurso de embargos ? fia. 103; 

CONSIDERANDO que o impL'ocedoncle do rtourao do embargos á 

evidente; 

CON8IDL AND0, realmente, que Edwin Dougins Jurrey era em-

pregado cota mais de lu anos de serviço em 19.314i logo, se a Empresa o du 

ligou do serviço som cause Justa, cabia a ele reelu nr a efetividade de 

sou direito do etabilidsdc funcional, a o ínp eaa, que lhe ou pendeu os 
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venoimenton nem pova de reata greve em inquérito ndminicitretivo, era 

obx'ige& a reintegrá-lo no crv o; 

cowiii'i mo que ieto o intero ;udo no t02, e njora deseja 

o eepo io oe'regar A Caixa um anuo que 6 da empresa; 

OO D i DO, por fim, que 6 jurioprudéncia rirmacln por  ti-

te Coneelho que o dever do Caixa de pognr npoe tndoviv ordinoria em 08.-

uos como o doa eutoa, conioça do dota do doo1itimwto regulei, a613 a cozi 

ceae c do apoa;tudoriu -  uedrd o de 24-L 34 Proa, 906/33 e ncdrd o de 6 

de 3etenbro de 1 9, Reo.Ob. 2. /37; 

RIJOLV1 o Coneolho Iaeionn1 do TrabnLho, em aaeoIo plena, 

juLgnr Improcedente ou ernbnrou ur000rit ndoo. 

Rio de Joneiz'o, i de maio de 14O 

a) Prenciaco l3arhoan cio Roaenlo  ?x'ooidente 

e) M011c111a do Azevedo  Relator 

Fui preaonto: a) 4 Loonol de Re2o Me Âlvim  ?roo.Oeral 

-Cublícodo no D1SriO Ofiaini de 

- i 


